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Revista Funcef�

Guilherme Narciso de Lacerda
Diretor-Presidente da funcef

Esta é uma edição especial. É assim porque a FUNCEF vive um momento histórico. As apro-
vações do Novo Plano e do Saldamento do REG/REPLAN são marcos de alta relevância 
nos 29 anos de existência da Fundação. 

Essa conquista que começou a ser construída em 2003 precisa ser muito bem difundida para 
todos os associados – compostos de diferentes grupos e situações. Quanto mais informações 
melhor. Estamos nos desdobrando para diminuir as deficiências de comunicação (que sabemos 
existir). Dezenas de reuniões e palestras estão sendo realizadas em todo o país.

Um desses encontros – transmitido em teleconferência para toda a rede de agências -  
aconteceu no Conjunto Cultural da Caixa, em Brasília (DF), dia 25 de julho, quando estivemos 
presentes juntos com a presidenta da Caixa, Maria Fernanda Ramos Coelho, os vice-presidentes, 
o diretor de Recursos Humanos, Carlos Magno Gonçalves da Cruz e  gestores. Na oportunidade, 
valorizamos a qualidade do processo de discussão e aprovação do Novo Plano. O êxito só foi 
possível porque houve um empenho na busca de consensos gradativos. Sem boa vontade para 
reconhecer as limitações de parte a parte  nada teria sido possível. Prevaleceram os desejos de 
superar problemas antigos que afligem os funcionários da Caixa e de não se cometer os erros 
do passado. 

 Nessa edição especial vocês têm uma entrevista exclusiva com a presidenta da Caixa, de-
poimentos de líderes de entidades e também de pessoas que já optaram pela adesão. As principais dúvidas 
dos associados que procuram a FUNCEF também estão aqui contempladas. Leia com calma e, se ainda tiver 
dúvidas, converse com seu colega; caso não as tenha mais, ajude a esclarecer.  

Foram mais de dois anos de negociação e conversas até chegar ao que se tem hoje. Na solução desenhada 
será incorporado ao patrimônio do conjunto de participantes um valor em torno de R$ 6, 7 bilhões! Tal mon-
tante, contabilizado em um fundo previdencial, foi formado pelos sucessivos superávits financeiros obtidos 
desde 2003 e mais os recursos do acordo com a Caixa (2003).  A magnitude do número acima mostra, por si 
só, a sua relevância.

 Como todos sabem, a proposta ora ofertada foi precedida de consulta e aprovação dos participantes, em 
plebiscito eletrônico realizado em outubro de 2005. É assim, sempre respeitando os participantes, que execu-
tamos a implantação do novo plano de benefícios da Fundação. Não é demais insistir: ele resolve problemas 
históricos e valoriza o que temos de melhor: o associado. 

O material de informação já foi encaminhado no mês passado. Estamos nos desdobrando para esclarecer 
a todos. Sem o apoio das Entidades não seria possível levar a cabo tal empreitada. E muito menos o seria se 
a Caixa não atuasse com a disposição que demonstra. 

É natural permanecer dúvidas, de um ou de outro. O mais importante é não deixarmos de enfrentar as 
questões. A única solução é informar, informar, informar... Julgamos que o tempo seja suficiente para tal. 

Desejamos que cada associado tenha pleno domínio das vantagens do saldamento e do Novo Plano. Opte 
pelo que é melhor para você e sua família. Aproveite essa oportunidade! 

Boa leitura!

Novo Plano e Saldamento 
representam mais uma 
vitória da FUNCEF 
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Novo Plano e Saldamento

A adesão ao Saldamento do REG/REPLAN e, conse-
qüentemente, ao Novo Plano, pode ser feita até 31 
de agosto e para garantir que o associado tenha a 

segurança necessária na hora de tomar a decisão, leia com 
atenção as próximas páginas e continue acompanhando o 
site www.funcef.com.br. 

O que é o Novo Plano? 
O Novo Plano de Benefícios da FUNCEF, na modalidade 

contribuição variável, é uma poupança previdenciária, for-
mada pela soma das contribuições da Patrocinadora Caixa e 
dos participantes, além da rentabilidade conseguida pelos 
investimentos feitos pela Fundação.

Os benefícios do Novo Plano são reajustados anualmen-
te, de acordo com o INPC (índice previsto no regulamento), 
independentemente da política salarial da Caixa. Outra 
vantagem é que a base de contribuição do patrocinador no 
Novo Plano aumenta para 12% do total da folha de paga-
mento. Esse  aumento é relevante, já que no REG/REPLAN 
essa contribuição é de 7, 85% e no REB, 7%. 

No Novo Plano, o participante escolhe o percentual de 
contribuição (respeitando o mínimo de 5% previsto no re-
gulamento) para garantir uma renda complementar durante 
a aposentadoria e a Patrocinadora contribui com a mesma 
quantia, desde que limitado aos 12%.

Agência Novo Plano recebe visita do presidente 
Guilherme Lacerda e dos diretores Sérgio Francisco e Carlos Caser

Entenda o Novo Plano 
e Saldamento

Arquivo FUNCEF

Assim, todo mês, para cada real que o associado de-
posita, a Caixa contribui com mais um real, observadas as 
questões regulamentares de limite de contribuição da Pa-
trocinadora, descontadas as parcelas de custeio e risco. 

No Novo Plano, o associado pode  resgatar o total do 
saldo de conta registrado em seu nome, em caso de rescisão 
do contrato de trabalho com a Caixa. Ou seja, é possível sa-
car o que ele mesmo contribuiu e o que a Patrocinadora de-
positou, desde que não ultrapasse 15 anos de contribuição.

Se o empregado optar por não resgatar, pode utilizar 
o instituto da portabilidade no qual é possível transferir 
a poupança previdenciária para outro fundo de pensão.  
Outra vantagem é a incorporação do CTVA (Complemento 
Temporário Variável de Ajuste de Mercado)  no salário de 
participação do Novo Plano, que é limitado a R$ 8.300. O 
CTVA representa remuneração considerável e abrange apro-
ximadamente 30 mil empregados da Caixa. No Novo Plano, 
os associados poderão contar com uma renda vitalícia na 
aposentadoria, além dos benefícios de risco - em ocorrência 
de invalidez ou morte - sem prazo de carência, que prote-
gem você e sua família.

 O que é o Saldamento? 
No saldamento, determina-se o benefício devido ao 

associado com base no direito acumulado e de acordo com 
as regras do REG/REPLAN. No caso dos assistidos, o seu Be-
nefício Saldado terá a garantia de reajuste anual - indepen-
dentemente da política salarial da Caixa. Quanto aos ativos, 
o benefício será reajustado mensalmente até o início do seu 
pagamento. 

O participante da ativa que optar pelo saldamento do 
REG/REPLAN terá assegurados os direitos acumulados até 
a data final do período de adesão ao saldamento. A partir 
daí, ele deixará de fazer contribuições para o REG/REPLAN 
e ingressará no Novo Plano, onde formará novas reservas 
a partir de suas contribuições e as do Patrocinador (Cai-
xa). Ao chegar à fase final de recebimento de benefícios, 
o associado receberá o valor  assegurado pelo Saldamento  
mais a parcela referente ao Novo Plano. Os assistidos que 
se aposentaram no REG/REPLAN e posteriormente  opta-
ram pela migração para o REB também  poderão optar pelo  
Saldamento. Nessa hipótese, as regras estabelecidas para o 
reajuste dos benefícios serão mantidas. 
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Novo Plano e Saldamento

Poderão aderir ao Novo Plano e Sal-
damento ativos e autopatrocinados, 
assistidos e participantes do 

REB.  Veja a situação de 
cada um:

Ativos e auto-
patrocinados

O participan-
te que optar pelo 
Novo Plano deverá 
encaminhar para a 
FUNCEF três vias do 
Termo de Adesão (en-
tregues nas unidades 
de lotação) devidamen-
te assinadas e com firma 
reconhecida. Ao receber 
o termo, a Fundação irá ca-
dastrar o associado, sendo 
que o efetivo saldamento do 
benefício ocorrerá na data final 
do processo de adesão.  Ao saldar 
o benefício, o participante passará a contribuir no Novo 
Plano. 

Assistidos REG/REPLAN e Assistidos REB (migrados)
O assistido que optar pelas novas regras do salda-

mento deverá encaminhar à FUNCEF três vias do termo 
de adesão (entregues em sua residência) devidamente 
assinadas e com reconhecimento de firma. Ao receber o 
termo, a Fundação conferirá e cadastrará os dados para 
posterior pagamento. 

Participantes ativos do REB
Os participantes do REB em atividade podem aderir 

ao Novo Plano, sendo que ainda será avaliada a forma de 
transferência do saldo de conta, processo previsto para 
acontecer após a finalização do Saldamento.

Caso o participante não receba o Termo de Adesão, 

esse formulário poderá ser obtido 
no site da FUNCEF (www.funcef.
com.br).

Instruções para os em-
pregados da Caixa que 

não são associados à 
FUNCEF   

Neste caso, a associa-
ção ocorrerá por meio da 
proposta de inscrição, dis-
ponível no site da  FUNCEF e 

nas representações regionais 
da entidade.    

Quais as razões que deram ori-
gem ao Novo Plano e Saldamento?

 A proposta do Novo Plano e Saldamento 
surgiu a partir da reivindicação dos participantes 
e da necessidade da FUNCEF e da Patrocinadora 

de oferecer opções mais adequadas aos associados, 
corrigindo as distorções dos atuais planos de benefício 
da fundação.

Nesse contexto, estabeleceu-se uma mudança de 
conduta, adotando o modelo de construção coletiva, a 
exemplo da instituição do Grupo de Trabalho Novo Pla-
no, em 2003, para elaboração das regras do Novo Plano 
e Saldamento. Do grupo participaram a Caixa, como 
patrocinadora, os participantes, principais interessados 
nos resultados do fundo e a FUNCEF, com seu papel de 
assessoria e gestora dos planos. 

Com o Novo Plano, o benefício passa a ser determi-
nado com base na reserva acumulada e não em renda 
previamente prometida; restabelece condições adequa-
das de contribuição aos participantes e à patrocinadora, 
reajusta o montante da folha a ser destinada ao fundo 
e inclui o CTVA (Complemento Temporário Variável de 
Ajuste de Mercado) entre as parcelas do Salário de Parti-
cipação que está limitado a R$ 8.300 (essa situação não 
ocorre com o REG/REPLAN e REB).

Como aderir ao 
Novo Plano e Saldamento? 
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Retrospectiva

A aprovação do Novo Plano e Saldamento da FUNCEF 
pela SPC – Secretaria de Previdência Comple-
mentar -, dia 14 de junho, é uma conquista sem 

precedentes na história da Fundação. Atesta o trabalho 
sério e comprometido que tem sido realizado pela atual 
gestão em parceria com os participantes.

Essa conquista começou em 2003, com a criação do 
grupo de trabalho formado por representantes da Caixa, 
dos participantes ativos e assistidos e da FUNCEF, com o 
objetivo de elaborar propostas para solucionar os pro-
blemas existentes no REB e REG-REPLAN. Como resulta-
do das discussões, o grupo sugeriu a criação de um novo 
plano de benefícios na modalidade contribuição variável 
e a opção de saldamento do REG-REPLAN.

 As alternativas apresentadas transformaram-se no 
Novo Plano e Saldamento da FUNCEF e foram submetidas 
à análise dos participantes da Fundação por meio de 
plebiscito eletrônico, realizado de 24 a 28 de outubro 
de 2005. Após aprovação por mais de 80% dos votantes, 
os dois regulamentos passaram por várias etapas de 
análise e contestação nos Ministérios da Fazenda e da 

Uma conquista 
histórica
Regulamento foi aprovado em 
plebiscito eletrônico por mais de 
80% dos votantes

Previdência, tendo sido finalmente aprovados em 14 de 
junho pela SPC.

Dentro da FUNCEF, a implementação do Novo Plano 
e Saldamento começou com a instauração do Grupo de 
Trabalho presidido pelo diretor de Benefícios e Adminis-
tração Sérgio Francisco e formado por representantes da 
Fundação e da Caixa. Várias outras atividades paralelas 
continuam na Fundação e na Caixa para garantir a divul-
gação do Novo Plano e Saldamento e sua implantação 
efetiva.

Dentro desse processo, foi realizada a solenidade de 
lançamento, dia 3 de julho, que contou com a presença 
de aproximadamente 400 pessoas, incluindo a presidenta 
da Caixa, Maria Fernanda Ramos Coelho e o presidente da 
FUNCEF, Guilherme Lacerda. No final do evento, ela foi pre-
senteada com uma camiseta do Novo Plano e Saldamento. 

O mesmo presente foi dado a cada um dos empre-
gados da Fundação, que aderiam em peso à campanha 

“Vista esta Camisa”, 
realizada dia 7 de ju-
lho. Nesse dia, todos 
trabalharam vestidos 
com a camiseta e ainda 
participaram das fotos 
para a campanha, na 
frente do Corporate Fi-
nancial Center, edifício 
onde funciona a sede 
da FUNCEF.

Lançamento do Novo Plano foi realizado 
dia 3 de julho na sede da FUNCEF

Conselho Deliberativo 
aprovou o Novo Plano em 
22 de dezembro de 2005

 Paulo Negreiros

Arquivo FUNCEF
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Nesta edição especial, a Revista FUNCEF conversa 
com a presidenta da Caixa Econômica Federal 
(CEF), a pernambucana Maria Fernanda Ramos Co-

elho.  Ela diz que o Novo Plano oferece muitas vantagens 
para os associados, destaca as conquistas históricas da 
atual gestão da FUNCEF, enfatiza o diálogo aberto e so-
lidário estabelecido entre as duas entidades e convida os 
empregados da Caixa para conhecerem as opções propos-
tas pelo Novo Plano e Saldamento. Confira a entrevista.   

Revista FUNCEF - Este é um ano de comemorações na 
FUNCEF: a resolução de vários problemas do passado, 
as Eleições FUNCEF 2006 e a aprovação do Novo Plano 
e Saldamento. Como a senhora avalia esse momento 
pelo qual passa a Fundação? 
Maria Fernanda Ramos Coelho - Este é um momento 
histórico e muito especial, tanto para a Caixa como para 
a FUNCEF, assim como para os empregados da empresa 
que são os beneficiários finais desses processos citados. 
A Caixa se vê contemplada com esses acontecimentos que 
reforçam o seu esforço para a melhoria das relações de tra-
balho com os seus empregados e na busca de ser uma das 
melhores empresas para se trabalhar. Este momento está 
sendo um marco no estreitamento das relações da Caixa 
com os parceiros e com as representações dos empregados, 
na busca do consenso, do reconhecimento e da participa-
ção nas questões que dizem respeito à vida do empregado. 
A Caixa esteve a todo o momento participando desses pro-

cessos, se esforçando por achar o ponto de harmonia entre 
os interesses da empresa e do empregado. 

Revista FUNCEF -  Qual a avaliação da Caixa sobre o 
Novo Plano de Benefícios e Saldamento da FUNCEF? 
Maria Fernanda Ramos Coelho -  A Caixa avalia que  o 
Novo Plano, elaborado por um Grupo de Trabalho tri-
partite, onde ela manteve representante, assim como a 
FUNCEF e as representações dos associados, traz bene-
fícios para os empregados. Avalia assim não apenas pelo 
Novo Plano estar adequado  à legislação de Previdência 
Complementar, mas também porque ele traz inovações 
interessantes para o associado, dentre elas a participa-
ção nos resultados do Plano. A opção pelo Saldamento 
também é uma alternativa interessante, pois tem como 
premissa a garantia de direitos que o associado possui 
em seu plano de origem. 

Revista FUNCEF -  Quais os compromissos da Caixa com 
relação ao Novo Plano e ao saldamento? 
Maria Fernanda Ramos Coelho -  O compromisso da 
Caixa é especialmente e prioritariamente levar a todos 
os empregados  da empresa as informações sobre o 
Novo Plano e a opção pelo Saldamento, com premissas, 
vantagens, benefícios, enfim, levar ao conhecimento do 
empregado, de forma ampla, explicada, debatida, o que 
significa esse processo para sua vida futura. A intenção é 
que todos possam estar bem informados para a tomada de 

 Entrevista

“O Novo Plano  
traz inovações 

interessantes para 
os associados, 
dentre elas a 

participação nos 
resultados do plano”

Maria Fernanda Ramos Coelho
Presidenta da Caixa Econômica Federal “Os novos empregados integram o público-alvo neste 

momento de divulgação do Novo Plano”
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decisão consciente e neste sentido a Caixa vem empreen-
dendo muitos esforços. Exemplo disso é o treinamento 
de instrutores Caixa para exercer este papel de divulga-
ção do Novo Plano e opção pelo Saldamento a todos os 
empregados da empresa. Também estamos realizando 
reuniões com os gestores (presenciais e à distância), 
fazendo inserções na página Intranet e aproveitando 
todas as oportunidades possíveis para divulgação. A CEF, 
na condição de patrocinadora, tem seus compromissos 
(previstos em lei e nos regulamentos) com o Novo Plano, 
assim como com todos os planos de benefícios adminis-
trados pela FUNCEF. Podemos citar, a título de exemplo, a 
solidariedade da Caixa, juntamente com os participantes 
e assistidos, na cobertura de eventual déficit que ocorra 
nos planos.

Revista FUNCEF – Nessa nova etapa, quais os prin-
cipais desafios a serem superados em conjunto pela 
Caixa e pela FUNCEF? 
Maria Fernanda Ramos Coelho -  Levar ao conhecimento 
de todo o corpo funcional da Caixa as informações  sobre 
o  Novo Plano e a opção pelo saldamento, para que a 
tomada de decisão do associado seja feita de forma cons-
ciente.

Revista FUNCEF -  Como a senhora avalia as relações 
atuais entre a Caixa e a Fundação? 
Maria Fernanda Ramos Coelho - É uma relação de par-
ceria. A Caixa, na condição de patrocinadora, participa 
da governança da Fundação, por meio dos órgãos es-
tatutários da FUNCEF. Na condição de empregadora, a 
Caixa patrocina a previdência complementar de seus em-
pregados, constituindo importante benefício; e a FUNCEF 
administra os planos de benefícios. Embora a Caixa e 
a FUNCEF tenham seus papéis bem definidos, buscam 
parceria na construção de soluções e produtos saudáveis 
que garantam os benefícios futuros dos empregados da 
empresa. As duas empresas estiveram juntas no processo 
de pagamento da dívida, após negociação que culminou 
em seu pagamento; na construção do Novo Plano e na op-
ção pelo Saldamento, para o qual foi constituído GT com 
a participação de representantes das duas partes e tam-
bém dos representantes dos associados; atuaram juntas 
no processo de aprovação do Novo Plano e da opção pelo 
Saldamento junto à  Secretaria de Previdência Comple-
mentar (SPC) e agora na divulgação do Novo Plano aos 
empregados da Caixa. Assim, atualmente há uma parceria 
salutar entre a Caixa e a FUNCEF, o que vem resultar em 
melhores soluções para a previdência complementar dos 
empregados. 

Revista FUNCEF -  Como a FUNCEF se enquadra na atual 
política de pessoal do banco? 
Maria Fernanda Ramos Coelho - A FUNCEF é a entidade 
fechada de previdência complementar instituída pela 
Caixa, em 1977, com o objetivo de complementar os 
benefícios  recebidos pelos empregados da empresa por 
ocasião de suas aposentadorias no INSS. Como política 
de gestão de pessoas, a previdência complementar, pa-
trocinada pela Caixa aos seus empregados, constitui-se 
de importante benefício. Significa a possibilidade de 
o empregado gozar do mesmo padrão de vida quando 
em atividade na empresa, tendo garantida uma renda 
complementar vitalícia. Qualidade de vida e um futuro 
mais digno, em período peculiar e especial da existência 
humana, são a tônica desse benefício programado ao 
longo da vida profissional.

Revista FUNCEF -  Na sua avaliação, como estimular os 
novos empregados da Caixa, não associados, a aderi-
rem ao Novo Plano?   
Maria Fernanda Ramos Coelho - Os novos emprega-
dos integram o público-alvo neste momento de divulga-
ção do Novo Plano. O objetivo é levar o empregado a per-
ceber a importância de estar amparado pela Previdência 
Complementar.  Faremos outras ações, em conjunto com 
a FUNCEF, neste sentido.

Revista FUNCEF -  Em linhas gerais, o que os associa-
dos  podem esperar do Novo Plano?    
Maria Fernanda Ramos Coelho - O Novo Plano é a al-
ternativa de planejamento previdenciário dentro da 
configuração contribuição definida e benefício definido 
em um mesmo plano, que atende às várias opções de 
benefícios, cada qual com suas características e possibi-
lidades vinculadas a requisitos que devem ser alcançados 
pelo associado para que faça jus a um deles. O plano é de 
Contribuição Definida na fase de acumulação de reservas, 
realizada por meio das contribuições do empregado e da 
Caixa. Tem a configuração de Benefício Definido na fase 
de percepção de benefícios, tanto aquele programado 
(por tempo de contribuição ao plano) como o de risco 
(invalidez e pensão por morte). Os benefícios são ofere-
cidos aos associados depois de cumpridos os requisitos 
exigidos em cada modalidade e são vitalícios.

Faço um convite a todos os empregados da Caixa 
para conhecer melhor essas opções, acessando o site 
da FUNCEF e lendo o regulamento do Novo Plano e a 
cartilha explicativa, assim como pedimos que busquem 
todas as informações possíveis sobre o Novo Plano e o 
Saldamento.
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Esclareça seus questionamentos lendo a Revista 
FUNCEF e consultando a cartilha Tira-Dúvidas no 
endereço www.funcef.com.br, link Perguntas e 

Respostas, localizado no menu lateral do hot site Novo 
Plano e Saldamento.

Quais são as vantagens do Novo Plano?
• A Caixa contribui com parte que equivale ao total 

das contribuições dos participantes - limitado a 12% da 
folha, para compor a sua poupança previdenciária; 

• Benefício pago para os dependentes até 24 anos 
de idade; 

• O Salário de Participação corresponderá às parcelas 
que constituem a remuneração do participante, limitado 
a R$ 8.300,00 sobre as quais incidem contribuições do 
INSS. (art. 20 do regulamento do Novo Plano).

É válido ressaltar que se excluem do Salário de 
Participação as rubricas não habituais como horas 
extras, abonos e gratificações ou qualquer pagamento 
de natureza eventual ou temporário que não integre e 
nem venha a integrar, em caráter definitivo, o contrato 
de trabalho do participante. (art. 20, parágrafo 1º do 
regulamento Novo Plano); 

• Pagamento dos custos dos benefícios de risco 
(invalidez ou pensão por morte) pelo patrocinador; 

• Antecipação de até 10% do total do saldo da conta 
no ato da concessão do benefício; 

• Correção anual do benefício FUNCEF pelo INPC; 
• O participante usufrui dos institutos previstos 

em Lei (Portabilidade, Benefício Proporcional Diferido 
(BPD), Resgate e Autopatrocínio); 

• As contribuições do participante e da Caixa, 
descontadas parcelas de custeio administrativo e de 
risco, são classificadas em subcontas participante e 
patrocinador. A soma das subcontas forma o Saldo de 
Conta. No resgate, é possível sacar o total desse saldo, 
desde que rescindido o contrato com a Caixa e que não 
tenha adquirido direito a benefício programado; 

• É resultado do diálogo entre Fundação, associados 
e Caixa, o que permitiu atender ao interesse comum.

Em que data ocorrerá o saldamento e qual salário de 
participação será considerado nesse processo?

O saldamento dos benefícios será em 31 de agosto 
de 2006, data determinada pelo Conselho Deliberativo 
como o final do período de adesão. 

O salário de participação a ser considerado para o 
saldamento será o de 31 de agosto de 2006, por definição 
do próprio regulamento (artigo 84 do REG/REPLAN).

Feito o saldamento, a partir de 1º de setembro 
de 2006 os elegíveis que solicitarem a concessão do 
benefício passarão a recebê-lo.   

Os demais ajustes previstos para esse processo 
serão realizados o mais rápido possível. Entre eles, o 
pagamento de valores relativos à eliminação do fator 
redutor decorrente da concessão do benefício antes dos 
55 anos de idade (artigo 121 do REG/REPLAN). 

A operacionalização do pagamento para aqueles 
que saldarem, dos incentivos aprovados pela Caixa, está 
prevista para setembro de 2006.

Como será considerada a opção do saldamento do 
REG/REPLAN para o participante que tenha solici-
tado a concessão de aposentadoria antes de 31 de 
agosto de 2006  e essa concessão não tenha sido 
homologada?

Neste caso, o saldamento será feito seguindo as 
regras de quem está na condição de participante ativo, 
pois o benefício ainda não foi homologado. 

Saiba mais sobre o 
Novo Plano e Saldamento

 Perguntas e Respostas

Arquivo Funcef
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E se a concessão da aposentadoria 
ocorrer até 31 de agosto?

Nesse caso, o saldamento será feito seguindo as 
regras de quem está na condição de assistido.

E se a homologação for posterior a 31 de agosto de 
2006, com efeito retroativo a data anterior? 

Como só se terá conhecimento da homologação da 
aposentadoria posteriormente a 31 de agosto, a sua 
condição para o saldamento poderá ser reavaliada (se 
como ativo ou assistido), prevalecendo a situação mais 
favorável para o associado.

Como será realizada a segregação dos patrimônios 
dos planos REG/REPLAN, com e sem saldamento, e 
REB? Haverá auditoria para fiscalizar os valores?

O REG/REPLAN será subdividido em saldado e não 
saldado, de acordo com o artigo 107 do regulamento. Quanto 
aos participantes que optaram pela migração para o REB, e 
não optarem pelo saldamento do REG/REPLAN, seus recursos 
serão segregados e transferidos para o Plano REB. 

Para elaboração dos critérios de segregação 
patrimonial, objetivando a eqüidade entre os 
participantes, os investimentos serão divididos na 
proporcionalidade de suas reservas matemáticas.

As demonstrações contábeis da Fundação são 
periodicamente analisadas por empresas de auditoria 
independente. 

No REG/REPLAN, quando o associado pode começar a 
receber a aposentadoria? O tempo de contribuição, 
neste caso, é determinante?

A suplementação é concedida quando da concessão 
do benefício de aposentadoria pelo órgão oficial 
de previdência, independentemente de tempo de 

contribuição para a FUNCEF. Uma participante que tenha 
iniciado sua fase de contribuição aos 15 anos de idade, 
por exemplo, e ingressado na Caixa aos 24, poderia estar 
aposentada pelo INSS aos 45 anos. 

O REG/REPLAN saldado adotou como princípio 
a garantia do benefício que teria o participante, 
considerada a situação anterior. A definição de idade 
de 48, para mulheres, e 53, para homens, supõe o 
início da fase contributiva à previdência aos 18, 
sendo revista quando comprovado tempo anterior de 
contribuição. 

Quais são as principais mudanças ocorridas 
no REG/REPLAN?

- Eliminação do limite de idade de 55 anos para 
aposentadoria no mesmo patamar do INSS. Para aqueles 
que tiverem seus benefícios reduzidos – por terem se 
aposentado antes dos 55 anos – as aposentadorias 
serão revistas pela FUNCEF que pagará a diferença desde 
abril de 1998 ou da data de início da aposentadoria; 
se posterior, em conformidade com o artigo 121 do 
regulamento REG/REPLAN.

- Possibilidade de saldamento do benefício. O 
participante ativo que optar pelo saldamento terá 
acrescido ao benefício saldado 10,79%, a título de 
ajuste, e adere automaticamente ao Novo Plano. 

O assistido que preferir saldar terá vantagens como 
incentivo de R$ 1.350, pago pela Caixa, e reajuste de 9% 
(caso ainda não tenha recebido esse benefício).

O Novo Plano está aberto à adesão dos aposentados?
Não. O Novo Plano de benefícios está aberto à 

adesão dos empregados vinculados ao patrocinador, o 
que não é o caso dos assistidos, que já estão em fase de 
recebimento do benefício.  
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Depois que o participante saldar seu benefício, qual re-
serva será considerada para a concessão de empréstimo?

A base para as operações com os participantes 
será a reserva existente no REG/REPLAN Saldado e o 
saldo de conta do NOVO PLANO, na medida em que for 
acumulando valores nesse plano.  

O reajuste de até 4% já está incluído no valor do be-
nefício saldado?

Não. O reajuste de até 4%, conforme previsto no 
artigo 120 do regulamento REG/REPLAN, será acrescido 
após a realização do saldamento, condicionado à 
disponibilidade do Plano.

Antes de optar pelo saldamento e Novo Plano, é pos-
sível saber valores do benefício saldado e dos bene-
fícios a receber como associado ao Novo Plano?

Sim. É possível fazer uma projeção desses valores. 
Para aqueles que desejarem optar pelo saldamento 
e querem verificar o valor do benefício saldado, o 
simulador existente no hot site da FUNCEF (www.funcef.
com.br) faz o cálculo automaticamente. No mesmo 
simulador, é possível fazer também uma previsão dos 
benefícios a serem pagos no Novo Plano. Para acessar o 
simulador, basta clicar no link “Simulador Novo Plano” e 
preencher os dados solicitados.

Por que no simulador os valores que aparecem têm 
como base o cadastro de 30 de abril de 2006? 

Porque para efeito de simulação, os dados de abril 
de 2006 estão com a base cadastral completamente 
fechada, o que permite apresentar uma projeção mais 
aproximada ao benefício do associado. É importante 
destacar que a adesão do participante segue o critério 
de saldamento e não especificamente o valor já 
informado (de abril de 2006), o que poderá ocasionar 
novo valor ao Benefício Saldado quando for substituído 
pela situação cadastral de 31 de agosto de 2006.

Por que no termo de adesão não há espaço para in-
formar o percentual sobre o qual os ativos desejam 
contribuir para o Novo Plano? 

A contribuição inicial para o Novo Plano será igual, 
em reais, àquela já vertida pelo participante no REG/
REPLAN. A exceção é para a hipótese de o valor ser 
inferior a 5% do salário de participação. Neste caso, 
haverá ajuste desse percentual, respeitando-se assim a 
contribuição mínima estabelecida no Plano. 

A opção de alteração no percentual de contribuição 
será oferecida logo após a conclusão do processo de 
saldamento.  

Por que, no REG/REPLAN e no REB, o CTVA não 
está entre as parcelas que compõem o Salário de 
Participação?

Porque quando a rubrica foi criada, a Caixa não 
admitiu incluí-la na base de contribuição. Portanto, 
sobre esse valor nunca houve contribuição e não pode 
ser considerado para a concessão de benefício. A FUNCEF 
não teria condições de reconhecer o CTVA para fins de 
pagamento de benefício, pois estaria descumprindo os 
regulamentos dos planos. 

O Novo Plano está inserido na modalidade Con-
tribuição Variável (CV), de acordo com a Lei Com-
plementar 109/2001. Qual é a diferença entre a 
modalidade Contribuição Variável e a Contribuição 
Definida (CD)?

Na modalidade Contribuição Definida (CD) os 
benefícios programados têm seu valor ajustado ao saldo 
de conta do participante, inclusive na fase de percepção 
de benefícios.

Na modalidade Contribuição Variável (CV), os 
benefícios programados são formatados unindo os 
modelos de Contribuição Definida (CD) e Benefício 
Definido (BD). Desse modo, na fase de poupança, os 
recursos são individualizados em contas do participante 
e do patrocinador, como no padrão CD. Já na etapa 
de percepção de benefício e, ainda, para os eventos 
de risco (morte e invalidez), a característica é de BD, 
portanto de concepção mutualista, ou seja, a reserva é 
comum a todos. 

Assim, concedido o benefício no plano de 
Contribuição Variável, a renda é vitalícia, não poderá 
ser reduzida e está indexada ao índice do plano (reajuste 

 Perguntas e Respostas
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Na Agência Novo Plano, você pode tirar dúvidas e entregar a 
documentação necessária ao processo de adesão
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a cada janeiro pelo INPC). A reserva para honrar o 
pagamento do benefício está constituída para todos 
os assistidos (artigo 88 do Regulamento NOVO PLANO). 
Em caso de déficit, assistidos e patrocinador serão 
chamados para solucioná-lo.

A característica dos planos está expressa na 
resolução CGPC 16/2005, do Conselho de Gestão da 
Previdência Complementar. 

Qual é o índice adotado pela Fundação para 
correção das contribuições dos Participantes?

É o INPC/IBGE. O Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor avalia a variação do preço de produtos 
no varejo nas regiões metropolitanas, em uma faixa 
de Salário Mínimo equivalente à média salarial dos 
empregados da Caixa.

Onde o associado pode consultar os valores 
da Reserva de Poupança, da Reserva Matemática 
e do Índice do Plano (INPC)?

Esses números estão disponíveis no ambiente 
“Serviços e Números”, no site da FUNCEF (www.funcef.
com.br). Basta clicar no banner correspondente, 
localizado na lateral esquerda da página eletrônica.

Qual o impacto da reserva matemática 
no benefício saldado?

A reserva matemática é o cálculo do volume 
de recurso necessário à garantia do benefício. Ela 
não determina o benefício saldado; no caso, ela é 
conseqüência desse benefício. O Benefício Saldado 
será definido com base no salário de participação 
da data final do período de adesão, 31 de agosto. 
Salário de Participação é aquele sobre o qual incide 
a contribuição mensal do participante. O benefício 
saldado terá, ainda, reajuste de 10,79% (artigo 84 do 
regulamento REG/REPLAN). 

Haverá incentivo para aderir ao Saldamento?
Sim. Aposentados e pensionistas que não optaram 

pelo REB receberão os mesmos incentivos pagos pela 
Patrocinadora àqueles que migraram, acrescidos de 
R$ 1.350,00. A Caixa também pagará R$ 1.350,00 
aos assistidos que migraram para o REB e optarem 
pelo Saldamento. Ainda  nesse caso, quem ainda não 
retirou a parcela correspondente ao Benefício Único 
Antecipado (até 10% da reserva) poderá fazê-lo, com 
redução proporcional do benefício.

Ao empregado em atividade, será dado acréscimo de 

10,79% no benefício saldado. Esse índice corresponde 
aos 9%, com correção, concedidos àqueles que 
migraram para o REB.
Como ficam os benefícios de aposentados  
e pensionistas com o Saldamento?

 O benefício do aposentado ou pensionista do REG/
Replan  que optar pelo Saldamento corresponderá ao 
valor recebido em agosto de 2001, reajustado em 9% e 
corrigido  pelo INPC desde setembro de 2001.

No caso de a aposentadoria do associado ao REG/
Replan ter ocorrido após 2001, será considerada a data 
de início do benefício para cálculo dos valores, também 
corrigidos pelo INPC e aplicados os 9%.

Assistidos que migraram para REB: nesses casos, o 
benefício após o Saldamento corresponderá ao valor do 
benefício recebido em janeiro de 2006.

Novo Plano – Quem aderir ao Novo Plano terá de  con-
tribuir no plano antigo?

 Não. O associado nessa condição contribuirá apenas 
para o Novo Plano. Em relação ao benefício saldado 
(pós-Saldamento), será cobrada taxa de administração, 
mas apenas a partir de quando o benefício for pago.
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BS = Benefício Saldado calculado para recebimento 
a partir dos 48 anos. Para mulheres, e 53 anos para ho-
mens, ou a idade na data do cálculo, se maior. 

SP = Salário de Participação na data final do perí-
odo de adesão ao saldamento (31 de agosto de 2006), 
atualizado pelo INPC/IBGE desde setembro de 2005. 
No simulador, o salário considerado é o de setembro de 
2005, atualizado até abril de 2006, data do cadastro, 
pelo INPC de 2,7003%.

 
1,015 = Fator que representa um crescimento real 

de salário de 1,5% ao ano, adotado para projeção do SP 
para a data de aposentadoria (48 anos se mulher, e 53 
anos, se homem).

i = Diferença entre 48 , se mulher, ou 53, se homem, 
e a idade do participante na data do cálculo (IDC). Con-
fira abaixo como calcular o IDC.

BINSS = Valor projetado de benefício de aposenta-
doria por tempo de contribuição no INSS. O cálculo é 
feito pelas regras vigentes daquele órgão. Para esse cál-
culo, considera-se o tempo de contribuição de 30 anos 
(mulher) e 35 anos (homem), e previsão de pagamento 
de benefício aos 48 anos (para mulher), e 53 anos (para 
homens), ou idade atual, se maior.

BINSS para mulher aos 48 anos: R$ 1.409,33
BINSS para homem aos 53 anos: R$ 1.677,34

IDC = Idade do participante na data do cálculo, 
limitada a 48 anos, se mulher, e 53 anos, se homem. A 
idade deve ser informada em fração de anos, conforme 
exemplo a seguir:

Uma pessoa com 45 anos, 7 meses e 14 dias deve:
Fracionar 7 meses em anos - 7/12 = 0,583333
Fracionar 14 dias em anos - 14/365 = 0,038356

Obtidos os resultados, deve-se somá-los ao número 
inteiro, ou seja, 45. Nesse exemplo, a IDC é 45,62 anos. 
Esse é o número que deve ser subtraído da idade de apo-
sentadoria (48 se mulher e 53 se homem), cujo resulta-
do corresponde ao i.

18 = Idade provável de entrada em serviço (início 
de contribuição para o INSS). Essa idade é considerada 
pelo plano como regra geral. Se na data da concessão do 
benefício o participante comprovar tempo de contribui-
ção completo de 30 anos, se mulher, e 35 anos, se ho-
mem, com idade de início inferior a 18 anos, essa idade 
será revista (§ 7º do art. 84 do Regulamento do Plano de 
Benefícios REG/REPLAN). Assim, não haverá prejuízo do 
benefício saldado.

TS = Tempo de serviço, igual a 30 anos, se mulher, e 
35 anos, se homem.

Sobre o valor do BS será acrescido, uma única vez, na 
data da adesão, o percentual de 10,79%. (§ 4º do art. 84 
do Regulamento do Plano de Benefícios REG/REPLAN)

Observações:
 1) É fundamental destacar que o resultado de (IDC - 

18) / TS, com o 18 podendo ser um número variável, não 
poderá ultrapassar o valor 1. Caso seja maior, o resulta-
do deverá ficar limitado a esse valor.

2) Nos casos em que o BS, no seu cálculo, não se en-
quadra na aplicação da fórmula aqui informada é porque 
o benefício foi determinado pela reserva de poupança ou 
pelo valor mínimo, que representa R$ 125,00 em valor 
de setembro de 2001, acrescido de 9% e atualizado pela 
variação do INPC/IBGE correspondente ao período de se-
tembro de 2001 até o mês anterior àquele do final do perí-
odo de opção pelo saldamento (§ 1º, § 2º e § 3º do art. 84 
do Regulamento do Plano de Benefícios REG/REPLAN).

Faça você mesmo 
o seu cálculo de Saldamento
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Benefício saldado

Conheça, detalhadamente, a fórmula para cálculo do valor do seu benefício saldado e saiba o 
significado de cada parcela da fórmula, de modo a auxiliar na aplicação de maneira correta. 

A fórmula está contida no artigo 84 do regulamento REG/REPLAN:

BS = (SP x 1,015i - BINSS) x (IDC - 18) / TS x 10,79%
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Notas

A divulgação do Novo Plano e Saldamento REG/REPLAN 
da FUNCEF está sendo feita a partir de diversos 
canais de relacionamento da própria Fundação, da 

Caixa e das diversas entidades – sindicatos, associações de 
aposentados etc. – espalhados pelo País. 

Pelo site www.funcef.com.br os participantes têm 
acesso às últimas notícias sobre o Novo Plano e salda-
mento REG/REPLAN e ao hot site sobre o assunto. Nessa 
seção especial do site – acessível a partir do banner 
instalado no alto da página - há diversas informações 
sobre o Novo Plano e Saldamento e é possível optar pela 
adesão, caso seja de interesse do participante.

As cerca de 100 palestras previstas para esclareci-
mento sobre o Novo Plano e Saldamento, ministradas por 
gestores da Fundação, já estão ocorrendo em todo Brasil 
e são abertas aos associados. Confira no site da Fundação 
as datas e horários dos eventos ou procure a representa-
ção do seu estado. 

 Novos empregados foram contratados para a Central 
de Atendimento e receberam, junto com os funcionários 
antigos, treinamento específico sobre o Novo Plano e Sal-

damento. O telefone da central é 
o 0800 979 1900.

 Localizada no térreo do 
edifício-sede da FUNCEF, em 
Brasília (DF), a Agência Novo 
Plano conta com uma equipe de 
aproximadamente 60 pessoas, 
treinada exclusivamente para 
atender aos associados, esclare-
cer dúvidas e receber documen-
tação necessária à adesão ao Novo Plano e Saldamento.

 
Caixa

A divulgação do Novo Plano e Saldamento também 
está sendo feita pela Caixa Econômica Federal, a partir 
de seus veículos de comunicação e de uma série de ati-
vidades e eventos. Dentre elas, o treinamento destinado 
ao Nivelamento de Instrutores Caixa, que capacitou 30 
instrutores como multiplicadores. Esses profissionais irão 
oferecer o mesmo curso de capacitação a outros 728 ins-
trutores internos da Caixa.

Entidades investem na divulgação 
do Novo Plano e Saldamento

Dent ro  da  p ro -
g r a ma ç ã o  d e 
pa les t ras  que 

estão sendo realiza-
dos em todo o país, o 
presidente da FUNCEF, 
Guilherme Lacerda, e 
a presidenta da Caixa, 
Maria Fernanda Ramos 
Coelho, participaram, 
dia 25 de julho, no Con-
junto Cultural da Caixa, 
em Brasília (DF), de 
uma áudio-conferência  sobre o Novo Plano e Salda-
mento. Com auditório lotado, o evento contou com a  
presença de empregados e gestores de diversas áreas 
do banco, além de membros do Conselho Diretor e da 
Diretoria da Caixa.

Para a presidenta, o Novo Plano é resultado de uma 
parceria entre a Caixa, a FUNCEF e as representações 
de empregados. “Nosso objetivo agora é fazer chegar a 

informação a todos os 
participantes, para que 
possam fazer uma opção 
consciente”, afirmou. Já 
o presidente da FUNCEF 
destacou a sensibilidade 
e o apoio da Caixa em 
todo o processo de ne-
gociações, tramitação e, 
agora, da divulgação do 
Novo Plano e Saldamen-
to. “Nunca houve perí-
odo igual de integração 

entre a Fundação e a patrocinadora. Estamos muito en-
tusiasmados com esse apoio e a disposição da presidenta 
Maria Fernanda de levar a informação sobre o Novo Plano 
para todos os empregados da Caixa”, completou.

 A apresentação foi transmitida para todas as supe-
rintendências regionais, com o objetivo de esclarecer dú-
vidas do Novo Plano para os gestores da Caixa, que serão 
agentes multiplicadores junto a outros empregados.

FUNCEF e Caixa participam de palestra

Empregado da Agência 
Novo Plano tira dúvidas de 

associada
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Áudio-conferência foi realizada no Conjunto Cultural da Caixa, em Brasília (DF)
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“Tenho mais de dois anos de Caixa e ainda não havia despertado o interesse em me associar a um 
plano de benefícios da FUNCEF. Mas comecei a perceber a necessidade de pensar no futuro e na 
minha qualidade de vida. Assim, aguardei a aprovação do Novo Plano para poder aderir, pois além das 
vantagens que traz - como a contribuição paritária da CAIXA -, irá me garantir uma aposentadoria 
mais tranqüila. Antes de fazer essa opção, busquei informações por meio de palestras, da Internet 
e conversei com colegas de trabalho. Hoje estou segura de que quero me inscrever no Novo Plano e 
usufruir dos seus benefícios.”
Fernanda Ferraz da Silva, analista júnior, Gerência de Saúde e Ambiência Corporativa (Gesad).

Espaço dos associados

Eles já aderiram ao 
Novo Plano e Saldamento

“Minha adesão ao Saldamento e, em conseqüência, ao Novo Plano de Benefícios da  
FUNCEF,  é uma decisão bastante consciente e deve-se a um conjunto de questões 
que, finalmente, vemos atendidas pela Caixa e pela Fundação. Dentre elas, destaco 
o pagamento da dívida da patrocinadora com o REG/REPLAN, a paridade na gestão 
da FUNCEF, a atualização do benefício saldado pelo  INPC, desvinculando-o do PCS 
da Caixa - o que permite maior segurança ao associado -, a introdução dos insti-
tutos de portabilidade e resgate, o aumento da contribuição da patrocinadora, que 
pode chegar a 12% e a ampliação das parcelas salariais que compõem a base de 
incidência de contribuição para o plano, permitindo uma formação de reserva maior 
para o benefício previdenciário. O atendimento destas demandas históricas dos 
associados é fundamental para o processo de adesão em curso e é o resultado de 
um amplo processo de negociação envolvendo a Caixa, a FUNCEF e a representação 
dos participantes ativos e assistidos. O importante, neste momento, é o empregado 
se informar para exercer, com segurança, seu direito de opção.” 
Carlos Magno G. da Cruz, diretor da Vice-Presidência de Logística e Gestão de Pesso-
as da Caixa. 

Nesta edição, a Revista FUNCEF mais uma vez abre espaço para os associados, que falam do 
Novo Plano e Saldamento.  Leia depoimentos de quem já fez a adesão.

 “Eu aderi ao Novo Plano porque nós, associados, participamos da sua construção, validamos 
através de um plebiscito e porque ele atende às inúmeras reivindicações de ativos, aposentados e 
pensionistas. É um plano que garante maior segurança aos participantes, além das melhorias que 

apresenta em relação aos atuais. O Novo Plano corrige as distorções dos planos anteriores e supera 
em alguns pontos o patamar mínimo previsto na legislação vigente.  Além disso, 

eu tenho a segurança de que o patrimônio da FUNCEF está sendo administrado 
também por diretores e conselheiros eleitos  pelos associados.” 

Francisco Erismar da Silva, gerente de Padrões e Planejamento na Gerência Nacional de Saúde e 
Ambiência Corporativa (Gesad).
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Representantes dos associados 
avaliam o Novo Plano   
Neste espaço, representantes das entidades representativas dos associados nos 
estados destacam o espírito democrático que marcou o processo de discussões, 
debates e negociações sobre o Novo Plano. 

“A implementação do Novo Plano representa o reconhecimento do direito acumulado de 
cada um, o que ocorrerá no REG/Replan Saldado para os colegas em atividade. O Sal-
damento é (ou será) solução vantajosa se incluídas as parcelas que, atualmente, vem 
recebendo.  Para os aposentados e pensionistas, o REG/REPLAN Saldado – e não o Novo 
Plano – oferece quatro  vantagens: 4% de reajuste a partir de setembro 2006; criação de 
Fundo de Revisão Benefícios, a ser alimentado com 50% da eventual diferença entre a  
rentabilidade da FUNCEF e a meta atuarial (6% + inflação); elevação do auxílio-funeral para 
2,5 vezes a soma dos proventos pagos pelo INSS e dos que são pagos pela FUNCEF e in-
centivo de R$ 1.350. Além dessas quatro vantagens, haverá redução de 2 para 1% da taxa 
administrativa. A diferença a ser creditada ao fundo, se considerado o resultado de 2005, 

seria de R$ 650 milhões. 
Carlos Levino Vilanova – membro efetivo do Conselho Deliberativo e vice-presidente da Fenacef (Federa-
ção Nacional das Associações de Aposentados e Pensionistas da Caixa).

“A aprovação do Novo Plano e Saldamento representa uma conquista para os empregados 
da Caixa porque vai no sentido da criação de um único plano de benefícios, para usufruto 
de todos. Do ponto de vista do movimento associativo, cria condições de se negociar com 
a Caixa de forma a reivindicar benefícios para os empregados de maneira serena. O regula-

mento do Novo Plano foi elaborado de forma democrática, com representantes dos parti-
cipantes, da Caixa e da FUNCEF. Isso permitiu discutir alternativas que melhor atendessem 

aos empregados da ativa e aposentados/pensionistas que conheçam as novas regras e 
decidam conscientemente sobre a sua participação no fundo de pensão da FUNCEF.”

José Carlos Alonso é presidente da Fenae (Federação Nacional das Associações do Pessoal 
da Caixa) e integrou o GT do Novo Plano e o Conselho Deliberativo da FUNCEF (2002-2006).

“O novo plano da FUNCEF foi construído através de amplo processo de negociação que 
envolveu entidades representativas dos empregados da Caixa. Esta é a maneira adequada 
de se resolver a questão, e não o caminho impositivo que foi tentado em outros tempos. 
A abertura de um novo plano, com o saldamento do plano de Benefício Definido respeita 
a situação funcional e de remuneração no momento da mudança, garantindo os direitos 
dos participantes. Este preceito é fundamental, assim como foi importantíssimo o avanço 
democrático conquistado pelos participantes na gestão do fundo, com a implementação da 
paridade nos comitês, conselhos deliberativo e fiscal e diretoria executiva.” 
José Ricardo Sasseron, Presidente da Anapar (Associação Nacional dos Participantes dos 
Fundos de Pensão)
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Espaço dos associados

“Não poderia deixar de evidenciar a complexidade histórica do assunto. Vem gerando 
relações de amor e desamor, principalmente nos colegas assistidos. Mas o novo  Plano não 
deveria gerar tanto desconforto porque discutido a partir de agosto de 2003, percorreu um 
longo caminho, diria até exagerado, para que fosse modelado um substitutivo  ao REB e 
REG/REPLAN. Existem, sim, dúvidas que necessitam ser esclarecidas e que provavelmente, 
dentro do prazo estipulado de sessenta dias não tenhamos suficiência para tanto. Embora 
particularmente, estarei optando pelo saldamento, pois a clareza para mim se faz mais 
presente quanto aos riscos biométricos e financeiros que entendo serem menores se com-
parados aos demais planos. Mas cada caso é um caso. Também há que se enaltecer a não 
compulsoriedade da adesão. Por outro lado, uma das demandas que a categoria  levanta  

é  a questão do CTVA no saldamento,  rubrica criada em épocas  em que os responsáveis pela sua 
instituição não estavam preocupados em prejuízos futuros que adviriam da exclusão dessa rubrica 
contributiva e hoje lamentamos decisão tal maquiavélica.  Havemos de pensar em proposituras a esse 
embretamento  com o qual estamos  nos deparando.”
Paulo Roberto Carpenedo, presidente da FENAG (Federação Nacional das Associações de Gestores
da Caixa Econômica Federal)

“Duas coisas importantes precisam ser salientadas. Em primeiro lugar, o Saldamento e o 
Novo Plano nasceram de uma iniciativa dos representantes eleitos dos participantes no 

Conselho Deliberativo e na Diretoria da Funcef, sendo construído coletivamente no Grupo 
de Trabalho. Segundo, a proposta traz mais benefícios aos associados da Funcef, como 
a portabilidade, o benefício proporcional diferido, o autopatrocínio e a possibilidade de 

resgate do saldo da conta, inclusive a parte da Patrocinadora. 
É uma conquista histórica dos companheiros da Caixa.”

Jacy Afonso de Melo, presidente do Sindicato dos Bancários de Brasília e tesoureiro da 
CUT Nacional.

“Entendemos que a adesão ao Novo Plano é uma decisão pessoal, uma vez que não existe 
paradigma na Caixa para fazer comparações. Diante disso sempre que nos reportamos aos 

colegas para informar sobre o Novo Plano e o Saldamento, deixando clara essa posição. 
Desde que se discute o REB ou o Novo Plano somos solidários ao debate uma vez que os 
ajustes são necessários na FUNCEF para o cumprimento das obrigações. Achamos salutar 

a oferta de opção para o participante uma vez que as situações que se apresentam podem 
ser resolvidas com as disponibilidades.”

Carlos Zimmer – Diretor para Assuntos da Caixa na Feeb/PR (Federação dos Empregados 
em Estabelecimentos Bancários do Paraná) 

Novo Plano e Saldamento 
foram construídos a partir do debate
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Uma vitória dos 
empregados da Caixa

“Tivemos uma contribuição importante nesse processo porque o Saldamento do REG/REPLAN 
e o Novo Plano tiveram seu início numa proposta elaborada no grupo de trabalho pre-
videnciário da APCEF-RS e aprovado no CONECEF  em 2003.  Considero uma conquista 

coletiva e destaco a importância da atualização das premissas atuariais, a garantia dos 
direitos acumulados no REG/REPLAN, a estabilidade da parcela de benefício 
paga pela FUNCEF e a possibilidade de ganho real. Portanto, considero um 

avanço as novas regras colocadas à disposição dos participantes.” 
Célia Margit Zingler,  diretora presidenta da APCEF-RS (Associação de Pessoal da Caixa 

Econômica Federal do Rio Grande do Sul)  

 “O Novo Plano de Benefícios é uma vitória do conjunto de trabalhadores da Caixa que 
buscou, incessantemente, por meio de debates, reuniões e conferências, construir um 
plano de benefício que oferecesse qualidade, transparência e segurança para os parti-
cipantes. A proposta construída, fruto de um longo processo de negociações entre as 

partes, contribuiu para o fortalecimento da categoria.” 
  Marcos Aurélio Saraiva Holanda, presidente do Sindicato dos Bancários do Ceará.  

“A alternativa que nos é oferecida é de ‘opção pela adesão ou pela não adesão em caráter ir-
retratável e irrevogável’ (art. 83, § 1º do Regulamento do REG/REPLAN) no Novo Plano. Pelas 
suas características e pelas possíveis conseqüências nela implícitas, a decisão é séria e exige 
análise acurada de cada um de nós, que só será possível com acesso irrestrito a informações 
detalhadas sobre todos os aspectos da proposta. O que está em jogo não é apenas o aqui 
e agora. Não são somente as vantagens pecuniárias imediatas a serem contempladas. É a 
segurança de hoje e a tranqüilidade de amanhã para nós e nossos dependentes que contam. 
O ideal seria que o prazo para opção fosse maior para que tivéssemos melhores condições de 
examinar o assunto. Ainda paira uma questão: se a opção é facultativa e individual, a inova-
ção proposta não conduz necessariamente à unificação do tratamento, no tocante ao plano 

de benefícios, a todo o universo dos participantes da FUNCEF, que seria desejável.”
Décio de Carvalho, presidente da Fenacef (Federação Nacional das Associações de Aposentados e 
Pensionistas da Caixa)
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“O Novo Plano  suprime distorções com o pós -78, introduzindo a renda vitalícia sem limi-
te de idade. Almejamos que o Novo Plano e Saldamento sejam benéficos aos aposentados, 
desde que venham a restabelecer parte de nossas perdas salariais.”
Maysa Vieira Marques, presidente da Amea/MT(Associação Mato-Grossense dos Economiá-
rios Aposentados).

“O Saldamento e o Novo Plano são uma grande vitória para a categoria, pois resolvem 
distorções dos planos anteriores. A proposta foi construída  através do diálogo, com 

muitas negociações e debates, sem nenhuma imposição. Acredito que, pouco a pouco, 
poderemos juntos aperfeiçoar o Novo Plano, pois nada é perfeito. Esse diálogo com os 

participantes, o que não existia no passado, fortalece a categoria.” 
Emerenciana Barbosa do Rêgo, presidente  da APCEF/PE (Associação de Pessoal da Caixa 

Econômica Federal de Pernambuco)  e diretora do Sindicato dos
Bancários de Pernambuco.

Saldamento e Novo Plano 
resolvem distorções do passado

Após o dia 31 de agosto de 2006, a FUNCEF informará 
aos participantes ativos e assistidos o valor real do be-
nefício saldado, com base nos dados cadastrais emitido 
pelo Patrocinador, naquela data. É válido lembrar que 
o valor do benefício saldado informado no anexo do 
Termo de Adesão e disponível no simulador na página 
da FUNCEF (www.funcef.com.br) considera a situação 
cadastral de 30 de abril de 2006 com a finalidade, exclu-
sivamente, de oferecer aos participantes uma projeção, 
uma referência, do benefício.

A adesão do participante, portanto, segue o critério 
de saldamento e não especificamente o valor já infor-
mado (de abril de 2006), o que poderá ocasionar novo 

valor ao benefício saldado quando for substituído pela 
situação cadastral de 31 de agosto de 2006.

A partir de setembro deste ano serão colocadas em 
prática outras providências. Para os ativos, a Fundação 
encaminhará termo para opção quanto à forma de tri-
butação dos rendimentos (escolha da tabela progressiva 
ou regressiva para IR), consulta a respeito do percentual 
de contribuição no Novo Plano e formulário para cadas-
tramento de dependentes. Aos assistidos, serão enviadas 
informações relativas a ajustes financeiros e ao benefí-
cio saldado. Também serão emitidos, tanto para ativos 
quanto para assistidos, certificado confirmando o plano, 
ou planos, aos quais o participante se vinculou.

Confira as próximas 
etapas do processo de adesão 

Espaço dos associados
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REB NOVO PLANO REG/ REPLAN SEM 
SALDAMENTO

REG/ REPLAN COM 	
SALDAMENTO

Contribuição 
dos ativos e 
assistidos

Contribuição mínima de 
2% do Salário de Partici-

pação para os ativos. 
 

No caso dos assistidos, 
há apenas contribuição 
para o custeio adminis-
trativo, que atualmente 

corresponde a 2% do 
benefício FUNCEF. Esse 

percentual é definido por 
critério atuarial.

Contribuição mínima 
de 5% do Salário de 
Participação para os 

ativos. 
 

No caso dos assistidos, 
há apenas contribuição 
para o custeio adminis-
trativo, a ser definida, 
anualmente, por cálcu-

lo atuarial.

O percentual de contri-
buição é definido por 
cálculo atuarial em ra-
zão da constituição do 
fundo necessário ao pa-
gamento dos benefícios.

No caso do participante 
em atividade: a partir do 

momento que saldar o bene-
fício, não contribuirá para 
esse plano na situação de 

ativo, uma vez que a opção 
pelo Saldamento condiciona 

a adesão ao Novo Plano e 
a contribuição passa a ser 
feita para o Novo Plano. 

 
No caso do assistido, será 

cobrada uma taxa de custeio 
administrativo, definida 
anualmente por critérios 

atuários.

Contribuição do 
Patrocinador

Contribuição do 
Patrocinador até 7% do 
somatório dos salários 
de participação dos 
associados do plano.

Contribuição de até 
12% do somatório dos 
salários de participa-
ção dos associados do 

plano.

A contribuição normal 
do Patrocinador é esta-
belecida por avaliação 

atuarial.

Ocorrerá apenas para os 
participantes assistidos, 
para cobertura do custeio 

administrativo, e será deter-
minada por cálculo atuarial.

Salário de 
participação

As parcelas para com-
por o salário de partici-
pação correspondem ao 
salário padrão, adicional 

por tempo de serviço, 
vantagens pessoais, fun-
ção de confiança/cargo 
comissionado e décimo 
terceiro, não incluindo o 
CTVA (Piso de mercado), 
que é base para incidên-

cia do INSS.

O salário de partici-
pação corresponde a 
todas as parcelas de 

incidência de contribui-
ção do INSS, excluindo-
se os valores pagos na 
forma de horas extras, 
abonos, gratificações a 
título de participação 
nos lucros, diárias de 
viagem, adicional de 
transferência, auxílio 
alimentação/refeição, 
auxílio cesta-alimen-
tação, ou qualquer 

pagamento de natureza 
eventual ou temporário 
que não integre nem 
venha a integrar, em 
caráter definitivo, o 

contrato de trabalho do 
Participante. O limite 

do salário de participa-
ção é de R$ 8.300,00, 
corrigido anualmente.

As parcelas que cons-
tituem o salário de parti-

cipação são definidas 
de acordo com o Plano 
de Cargos e Salários da 
Caixa. Hoje as parcelas 

são: salário padrão, 
décimo terceiro, vanta-
gens pessoais, adicional 
noturno, insalubridade, 

ATS e função de con-
fiança. Não considera o 

CTVA.

Não há.

Tire suas dúvidas com relação ao Novo Plano, ao REB, ao REG/REPLAN sem Saldamento e ao REG/REPLAN com Salda-
mento. Nesta página, veja como fica a contribuição dos ativos e assistidos, contribuição da Patrocinadora (definida 

como Patrocinador, nesta tabela) e do Salário de Participação.

Compare os planos

Fique por dentro
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Fique por dentro

Nesta página, veja a tabela com explicações sobre a taxa de custeio administrativo e custeio 
do benefício de risco, situação do beneficiário, benefício único antecipado, benefício por invalidez, 

pensão por morte, pecúlio por morte e resgate de contribuições.

Compare e faça sua escolha

REB NOVO PLANO REG/ REPLAN SEM SAL-
DAMENTO

REG/ REPLAN COM 
SALDAMENTO

Taxa de custeio 
Administrativo 

e custeio do 
benefício de risco

A  taxa de custeio 
administrativo e o 

custeio dos benefícios 
de risco são custeados 

por participantes 
e Patrocinador. O 

assistido contribui 
somente para o custeio 

administrativo.

A contribuição 
é realizada por 

participantes, assistidos 
e Patrocinador; e o 

custeio do benefício  de 
risco é feito somente 
pelo Patrocinador.

As contribuições para o 
custeio administrativo 
e para cobertura  do 

benefício de risco são 
calculadas a partir de 
critérios atuariais.

O custeio 
administrativo será 
feito pelo assistido 

e Patrocinador.
O percentual será 
definido com a 
implantação do 
Saldamento.

Situação do 
beneficiário (*)

Recebe o benefício até 
os 24 anos.

Recebe o benefício até 
os 24 anos.

Recebe o benefício 
enquanto for assim 

reconhecido pelo órgão de 
previdência.

Recebe o benefício até 
os 24 anos

Benefício Único 
Antecipado

A renda antecipada 
é prevista só para os 

aposentados, excluin-
do os pensionistas.

O Benefício Único 
Antecipado é 

previsto também para 
pensionistas.

Não prevê Benefício único 
antecipado.

O Benefício Único 
Antecipado é disponí-
vel para aposentados e 

pensionistas.

Benefício por 
invalidez

O benefício por inva-
lidez é de no mínimo 

10% do SRB.

O benefício por invalidez 
é de no mínimo 20% do 

SRB.

O benefício por invalidez 
corresponde ao valor de 
suplementação apurado 

na data do evento.

O benefício por inva-
lidez corresponde ao 
valor de suplementa-

ção apurado na data do 
evento, respeitado o 
benefício mínimo.

Pensão por morte
A pensão por morte é 
de no mínimo 10% do 

SRB.

A pensão por morte é de 
no mínimo 20% do SRB.

A pensão corresponderá a 
80% do benefício apurado 
pela soma da suplemen-

tação mais o valor de 
benefício concedido pelo 
órgão oficial de previdên-
cia, obtidos na data do 

evento.

A pensão 
corresponderá a 80% 
do benefício saldado.

Pecúlio por morte

Pecúlio por morte é 2 x 
SRB e 2 x o benefício  

FUNCEF para o  
assistido.

Pecúlio por morte para 
o ativo é 2,5 x SRB. Para 

o assistido é 2,5 x o 
benefício FUNCEF mais 

benefício INSS.

Pecúlio por morte é 
2,5 x o benefício de pres-
tação continuada acres-

cido do valor do benefício 
previdenciário.

Pecúlio por morte é 
2,5 vezes o benefício 

de prestação 
continuada acrescido 
do valor do benefício 

previdenciário.

Resgate de 
contribuições

Resgate de 100% da 
saldo da subconta 

participante e de até 
20% da subconta 
Patrocinadora.

Resgate de 100% do 
saldo das subcontas 
(contribuições do 
participante e da 
Patrocinadora).

Resgate de 100% da 
reserva de Poupança 
(contribuições do 

participante), deduzido o 
custeio administrativo.

Resgate de 100% da 
Reserva de Poupança 

(contribuições 
do participante, 

deduzido o custeio 
administrativo e de 
benefício de risco).

(*) Inclui-se neste caso o filho, enteado ou irmão. Para o beneficiário inscrito como cônjuge, companheiro, filho ou irmão inválido, a pensão é 
vitalícia.






